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RESUMO GERAL  

Os empreendimentos de piscicultura no Brasil têm deficiência no controle de 

dados gerados nas operações aquícolas, são ineficientes no controle de custos 

e despesas e enfrentam barreiras para digitalizar suas operações em campo as 

quais não permitem uma gestão contábil ágil dos processos de produção, isso 

têm afetado diretamente a sustentabilidade econômica e financeira desses 

empreendimentos. A crescente falência das empresas do setor aquícola tem 

enfatizado a urgência para o desenvolvimento de novas ferramentas de gestão 

econômica e práticas, processos e protocolos que permitam a rápida e precisa 

coleta de dados contábeis para análise e tomada de decisão financeira. 

Especialmente para a cadeia de produção da tilápia que representa 61% da 

produção brasileira em relação as demais espécies. Desta maneira, o estudo 

apresenta no primeiro Capítulo a contextualização desta temática em relação a 

contabilidade aplicada na aquicultura. O segundo Capítulo descreve a 

metodologia desenvolvida por meio de uma patente de invenção, intitulada: 

Processo tecnológico sequencial para coleta de dados, estruturação e análise 

financeira ágil de empreendimentos aquícolas. Esta descreve dez, macro etapas 

integradas, para captação rápida de informações produzidas pela empresa para 

elaboração de análise contábil, que foram implementadas em seis fases 

subsequentes resultando na elaboração de dois módulos distintos. A 

metodologia desenvolvida foi utilizada na melhoria dos processos internos, como 

a mitigação dos riscos inerentes às atividades operacionais de contabilidade de 

uma empresa aquícola. Os processos reivindicados na patente de invenção se 

aplicam no desenvolvimento das ferramentas de análise econômica, análise 

financeira, confecção do fluxo de caixa financeiro e gerenciamento preventivo 

mais assertivo. Por fim, o último Capítulo é um artigo científico com a aplicação 

deste protocolo tecnológico de processos contábeis em uma piscicultura 

comercial produtora de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) no reservatório da 

Usina Hidrelétrica de Chavantes, estado de São Paulo. 

PALAVRAS-CHAVE: aquicultura; aquicultura de precisão; protocolo 

tecnológico; análise contábil; análise econômica. 
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GENERAL ABSTRACT 

Fish farming enterprises in Brazil have a deficiency in the control of data 

generated in aquaculture operations, are inefficient in controlling costs and 

expenses and face barriers to digitize their operations in the field, which do not 

allow agile accounting management of production processes, this has affected 

directly affect the economic and financial sustainability of aquaculture 

enterprises. The growing bankruptcy of companies in the aquaculture sector has 

emphasized the urgency for the development of new economic management 

tools and practices, processes and protocols that allow the fast and accurate 

collection of accounting data for analysis and financial decision making. 

Especially for the tilapia production chain, which represents 61% of Brazilian 

production in relation to the other species. In this way, the study presents in 

Chapter one explains a contextualization of this theme in relation to applied 

accounting in aquaculture. Chapter two describes the methodology developed 

through an invention patent, entitled: Sequential technological process for data 

collection, structuring and agile accounting and financial analysis of aquaculture 

enterprises, which describe ten integrated macro steps for quick capture of 

information produced by the company for the elaboration of accounting analysis, 

six subsequent phases were implemented resulting in the elaboration of two 

distinct modules. This information will be used to improve internal processes, 

such as mitigating the risks inherent in the operational accounting activities of the 

aquaculture company. The claimed processes apply to the development of tools 

for economic analysis, financial analysis, preparation of financial cash flow and 

more assertive preventive management. Finally, in Chapter presented the 

scientific paper with application of this technological protocol of accounting 

processes is presented in a commercial fish farm producing Nile tilapia 

(Oreochromis niloticus) in the reservoir of the Chavantes Hydroelectric Power 

Plant, state of São Paulo. 

KEYWORDS: aquaculture; precision aquaculture; technological protocol; 

accounting analysis; economic analysis. 
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INTRODUÇÃO GERAL  

O agronegócio desempenha um papel crucial na integração diversos 

setores da economia brasileira. Sua contribuição para o Produto Interno Bruto 

(PIB) tem aumentado significativamente nos últimos anos, representando 

aproximadamente 25% do volume total deste indicador no último ano (CEPEA, 

2023). Inserida neste contexto, a aquicultura se destaca como uma das principais 

cadeias de valor, fornecendo alimentos e desempenhando um papel 

fundamental como um dos principais players do agronegócio brasileiro. 

É notável a contribuição da aquicultura para impulsionar ainda mais o 

desenvolvimento social e econômico do agronegócio. Além disso, o setor 

possibilita uma abordagem mais sustentável para a utilização dos recursos 

naturais hídricos e pesqueiros, permitindo não apenas a criação de diversos 

postos de trabalho remunerado, mas também o desenvolvimento de novas 

tecnologias sustentáveis, alinhadas com os princípios da economia ecológica e 

circular (VALENTI et al., 2021). 

Dentro da conjuntura do agronegócio, existem várias questões e debates 

que abrangem uma ampla gama de aspectos, incluindo os sociais, produtivos, 

gerenciais, econômicos e como esses aspectos se relacionam de forma direta e 

indireta com a gestão sustentável dos empreendimentos (ITO e 

ZYLBERSZTAJN, 2016; SCOPONI et al., 2016). Dentre eles, destaca-se a 

importância dos aspectos econômicos, pois a análise do desempenho financeiro 

desempenha um papel fundamental na avaliação adequada da performance e 

na melhoria subsequente dos aspectos gerenciais e de governança destes 

negócios (MACFADYEN et al., 2012; KOCH et al., 2014; EL-SAYED et al., 2015). 

A disponibilidade de uma base de dados confiável e abrangente para a 

análise destes negócios é um dos principais gargalos do setor. Isto ocorre porque 

as informações primárias têm origem nas próprias empresas, que muitas vezes 

enfrentam dificuldades no fornecimento e na escrituração de dados contábeis 

(ALMEIDA, et al 2020). Como resultado, essas informações são 

simultaneamente replicadas ao longo do processo de coleta de dados, desde a 

sua origem até o responsável pela confecção dos relatórios contábeis e 

financeiros, que são amplamente utilizados pelos gestores e stakeholders. Gil 

(2017) enfatiza que as informações necessárias para avaliar os custos de 
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produção, o desempenho financeiro, a avaliação econômica e a rentabilidade do 

negócio, sofrem “interferências operacionais” ao longo de sua construção. 

A integração dos sistemas de tecnologia (ST) e sistemas de gestão (SG), 

mesmo em casos específicos, como a automação dos registros contábeis e 

financeiros mesmo que estejam em conformidade com as determinações da Lei 

Sarbanes-Oxley1, pode apresentar erros, duplicidades e falhas (PURCINELLI, 

2019). Essa situação tem impacto direto na leitura dos números produzidos pelas 

empresas, que posteriormente são escriturados pelo departamento contábil para 

uma adequada mensuração da performance e da consequente melhoria dos 

aspectos gerenciais das empresas (ALMEIDA, et al 2020). 

Portanto, há uma lacuna teórico-prática nos modelos e ferramentas de 

gestão e análise financeira disponíveis para o setor em questão. É evidente que 

as empresas estão cada vez conscientes da importância do planejamento 

estratégico para o sucesso de seus negócios. No entanto, além das barreiras 

internas enfrentadas, as variações dinâmicas inerentes aos setores e as 

influências externas tornam as projeções de longo prazo incertas (SÊMOLA, 

2003; CORRÊA et al., 2016). 

Independentemente do método selecionado, o planejamento estratégico 

deve levar em consideração tanto as características específicas do setor quanto 

características gerais. O procedimento, porém, torna-se mais complexo quando 

requer análises para determinar o valor intrínseco sob condições multivariadas, 

as quais países emergentes, como o Brasil, estão sujeitos. Neste quadro, há 

instabilidade na política setorial, incertezas e volatilidade nas taxas e indicadores 

macroeconômicos e de competividade (CUNHA et al., 2014). 

Portanto, o planejamento estratégico nessas circunstâncias requer uma 

abordagem flexível e adaptativa, capaz de lidar com as flutuações e incertezas 

presentes nos países emergentes. Nesta condição, é importante avançar nos 

sistemas que visam aprimorar o processo de planejamento estratégico, de modo 

1Lei Sarbanes-Oxley, foi sancionada em 2002 pelo Congresso dos Estados Unidos visando proteger investidores e 
demais stakeholders dos erros das escriturações contábeis e práticas fraudulentas. 

No Brasil, esta matéria está prevista e regulamentada através do Decreto-Lei n.º 9.295/1946, artigo 6º alínea f), alterada 
pela Lei n.º 12.249/2010, posteriormente aprovada em plenário através da Norma Brasileira de Contabilidade (NBC) e 

elaborada com base no comunicado técnico (CT) 03/2021 do IBRACON. O documento traz orientações aos auditores

independentes sobre a abordagem e impactos na auditoria de demonstrações contábeis de entidades envolvidas em 
assuntos relacionados a não conformidade ou suspeitas de não conformidade com leis e regulamentos, incluindo atos 
ilegais ou fraude. 



Doutorando Msc. Marcelo Guilhermino Petersen    Orientador Prof. Dr. Guilherme Wolff Bueno 

5 

CAUNESP 

a fornecer informações de qualidade aos produtores rurais para auxiliar em suas 

tomadas de decisão (LAM et al., 2013; ELSHANDIDY, 2014). 

Além disso, é fundamental oferecer um maior número de critérios de 

avaliação dessas empresas e agroindústrias (BORTOLUZZI et al., 2011). 

Este trabalho tem aplicações diretas com os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2030 da Organização das Nações Unidas 

(ONU): 

ODS 2 - Fome Zero e Agricultura Sustentável: Propõe garantir sistemas 

sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrícolas 

resilientes. Isso inclui aumentar a produtividade e a produção de forma 

sustentável, fortalecer a capacidade de adaptação às mudanças 

climáticas e melhorar progressivamente a qualidade da terra e do solo, 

mantendo os ecossistemas em equilíbrio. Onde incluem desenvolvimento 

e adoção de métodos, técnicas e processos que auxiliem estes sistemas 

de produção de alimentos a se manter sustentáveis economicamente 

(além de ambiental e social) e ter uma gestão financeira, a qual podemos 

incluir a ciência da contabilidade. 

ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico: Visa promover o 

crescimento econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego 

pleno e produtivo e trabalho decente para todas e todos. Neste estudo 

específico, contribuímos com a meta de atingir níveis mais elevados de 

produtividade das economias por meio da diversificação, modernização 

tecnológica e inovação, inclusive por meio de um foco em setores de alto 

valor agregado e uso de sistemas e novos métodos contábeis para o 

agronegócio. 

ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura: Fomenta a construção de 

infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e fomentar a inovação. Fortalecer a pesquisa científica, 

melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em todos os 

países, particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, até 

2030, incentivando a inovação e aumentando substancialmente o número 

de trabalhadores de pesquisa e desenvolvimento por milhão de pessoas 

e os gastos público e privado em pesquisa e desenvolvimento. 
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Como destaque para a contribuição deste estudo nas metas que visam 

apoiar o desenvolvimento tecnológico, a pesquisa e a inovação nacionais nos 

países em desenvolvimento, caso brasileiro, é aumentar significativamente o 

acesso às tecnologias de informação e comunicação e se empenhar para 

oferecer acesso universal. Neste propomos um novo método integrando 

aquicultura, ciências de dados e contabilidade para auxiliar atividades 

operacionais da escrituração contábil e fiscal da empresa aquícola, de forma ágil 

e autônoma. 

Como resultado desta tese de doutorado, foram elaborados três capítulos. 

O primeiro consiste em um artigo de revisão que aborda os principais conceitos 

de contabilidade aplicada em negócios e empreendimentos aquícolas no Brasil 

para submissão no jornal “Custo e Agronegócio online”. O segundo capítulo 

descreve os processos tecnológicos sequenciais por meio de uma patente de 

invenção intitulada “Processo tecnológico sequencial para coleta de dados, 

estruturação e análise financeira ágil de empreendimentos aquícolas”. Este 

capítulo será submetido ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, 

no Brasil, para o depósito de uma patente de invenção. O terceiro capítulo foi 

estruturado em um artigo científico intitulado: “Real-time accounting data from 

aquaculture enterprise for agile analysis and financial make decision: a cage fish 

farm company in Brazil“ que será submetido para a revista científica Aquaculture 

Economics & Management”. 



Doutorando Msc. Marcelo Guilhermino Petersen    Orientador Prof. Dr. Guilherme Wolff Bueno 

159 

CAUNESP 

5. CONCLUSÕES

A piscicultura comercial possui um rating CC, classificado como “LIMITE”, 

baseado nos indicadores financeiros de solvência, stress e lucratividade. A 

aplicação dos processos sequenciais contábeis integrados a algoritmos 

desenvolvidos para coleta, validação e análise de dados econômicos e 

financeiros apresentou em tempo real uma análise precisa do fluxo de caixa da 

empresa e do risco de inadimplência da empresa, esta técnica é indicada para 

aplicação em empresas aquícolas. 
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